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"ELE reatarÅ tudo Ç

Este lema Ir. Mechtild deixou gravar na AlianÉa de sua 
ProfissÑo PerpÖtua, e foi desta forma que ela compreendeu 
toda a sua vida. Este lema cumpriu-se pela Ültima vez nas 
primeiras horas do dia 21de Abril de 2005, quando ELE em sua 
impenetrÅvel determinaÉÑo veio buscar nossa querida Ir. 
Mechtild, para a vida eterna, sem dar a nás, outras irmÑs, 
qualquer prÖvio aviso.  

Tendo nascido no tempo pesado da guerra aos 10 de Abril de 
1941, em uma famàlia grande e muito amada por ela, Ir. 

Mechtild cresceu com seis irmÑos e irmÑs em sua tambÖm, muito amada aldeia Westerholt, na 
Westphalia. Por toda sua vida, ela permaneceu em estreito contacto com a famàlia, viveu e sofreu o 
destino dos seus pais e irmÑos, especialmente daqueles que seguiram antes dela para a eternidade. 
Sua famàlia tambÖm manteve contacto permanente com ela, acompanhando-a, a seu modo, na 
missÑo que lhe foi confiada, com muita compreensÑo e ainda com significativa ajuda em concreto. 
No correr dos anos, eles enviaram para ela inumerÅvel quantidade de pacotes, cheio de amor, 
enquanto estes a ajudavam a suportar mais facilmente as privaÉâes da sua vida missionÅria. TambÖm 
por causa da famàlia, Ir. Mechtild renunciou ir ä PÅtria neste ano, pensando poder estar presente, no 
práximo ano nas festas de Bodas de Ouro de casamento de sua irmÑ. Para a famàlia, foi entÑo a 
Ültima grande renÜncia, eles nÑo puderam mais encontrar-se com ela nem estar presente no seu 
sepultamento.   

A vida de Ir. Mechtild correu no seu modo linear, assim como ela mesma era: uma vez que uma 
meta foi decidida, nÑo houve mais nenhuma palavra adicional nem grandes discussâes em cima 
disto. De 1947 a 1962, ela concluiu os estudos bÅsicos numa escola da sua cidade natal, depois 
cursou a Faculdade TÖcnica para Assistãncia Social em Soest, especializando-se, depois disto, em 
Enfermagem Infantil. Aos 15 de Abril de 1963 ela entrou nas IrmÑs Beneditinas MissionÅrias de 
Tutzing e fez sua Primeira ProfissÑo aos 21 de Outubro de 1965. De 1966 a 1971, aperfeiÉoou-se em 
sua profissÑo, fazendo o estudo de Enfermagem Geral e Obstetràcia em Colánia. Ela selou sua 
formaÉÑo profissional e monÅstica com a ProfissÑo PerpÖtua aos 15 de Abril de 1972. Em uma 
conversa telefánica, dois dias antes de sua morte, ela ainda confirmou dizendo: ÇPara mim, a 
ProfissÑo PerpÖtua foi o acontecimento mais importante da minha vida. Naquele momento, eu sabia 
claro o que prometi e o que eu queria viver, e isso modelou a minha vida! Ç 

Logo depois de sua ProfissÑo PerpÖtua, ela foi enviada para a missÑo em Angola, para Cazombo, uma 
estaÉÑo ao lado do Rio Zambeze, no lado leste de Angola, bem no coraÉÑo da åfrica. Ela seguiu 
prontamente e com coragem, comeÉando em Portugal com o estudo de um ano do idioma 
portuguãs, uma vez que era uma condiÉÑo governamental, naquele tempo, para receber o visto de 
entrar na Çprovància colonial ultramarina Angolaç. Aprender um idioma foi sempre uma tarefa 
pesada na vida missionÅria de Ir. Mechtild de tal modo que ela sofreu por toda a sua vida, 
considerando-se uma pessoa fraca na aprendizagem das lànguas. Mesmo assim, ela se comunicava 



com as pessoas em todos lugares, atÖ em dialectos tÑo difàceis como Mbukuschu ou N'gangela e com 
certeza nÑo houve diagnostico errado por falta de uma mais fluente comunicaÉÑo. 

Foi de navio, que ela partiu de Lisboa no dia 17 de MarÉo de 1973 para chegar em Luanda / Angola, 
no dia 1é de Abril. O paàs do destino foi tambÖm o paàs do grande amor Ä ÇAngola - meu amorç. Este 
era o slogan de propaganda do governo colonial que ela levou no coraÉÑo e que a acompanhou atÖ a 
morte. Ela viveu isso com todas as suas consequãncias e sua fidelidade rectilinear, muitas vezes atÖ 
teimosa. O amor por Angola lhe trouxe muitas alegrias no cumprimento das suas tarefas mas 
tambÖm dolorosos sofrimentos na convivãncia da trÅgica histária deste paàs e seus habitantes.  

O comeÉo em Mazombo foi promissor e parecia indo ao encontro dos sonhos da jovem irmÑ: muito 
trabalho com a dedicaÉÑo para com as mÑes e seus bebÖs no hospital da estaÉÑo de Cazombo, uma 
igreja viva numa tribo feliz. PorÖm, o desenvolvimento desastroso do paàs mostrou logo cedo suas 
sombras. Cazombo, situado no espaÉo de domànio da UNITA que jÅ naquele tempo, lutava em 
oposiÉÑo ao governo colonial, nÑo se pède manter, devido a lutas intensivas e ataques, de modo que 
a estaÉÑo teve de ser fechada, para nossa grande tristeza, em Janeiro de 1975. No final de 1974 Ir. 
Mechtild passou a Cuchi, nossa missÑo primogÖnita de Angola, na Provància do Kuando-Kubango no 
sul, Çno fim do mundoç como os angolanos ainda hoje costumam dizer. Ali ela trabalhou muito bem 
no hospital recÖm-construàdo da missÑo. Sua fama de excelente enfermeira e parteira competente 
corria pelas redondezas. No entanto, mais uma vez as polàticas acabaram inesperadamente com o 
trabalho dela: a ÇRevoluÉÑo dos Cravosç, de 25 de abril de 1974, nÑo sá mudou Portugal mas 
tambÖm trouxe äs colánias a independãncia longamente esperada. A hora de Angola chegou no dia 
11 de Novembro de 1975  - embora esta hora nÑo veio para paz mas desencadeou uma cruel guerra 
civil. JÅ anunciada antes desta data pelos muitos desassossegos sangrentos em todas as provàncias, e 
crescentes confrontos militares entre os trãs grandes movimentos de libertaÉÑo ideologicamente tÑo 
contrastantes. ês nossas irmÑs pouco tempo foi concedido para servir aos pobres e necessitados e 
isto debaixo das mais perigosas condiÉâes. No verÑo de 1975 a situaÉÑo ficou tÑo insustentÅvel que 
as irmÑs, entre elas Ir. Mechtild, tinham de escapar para pouparem suas vidas fugindo pelo sul para 
Namàbia. Sá por causa da companhia de um alto oficial da UNITA Ö que o grupo de irmÑs chegou de 
um modo aventureiro. 

Esta fuga trouxe para Ir. Mechtild uma nova tarefa missionÅria no Priorado de Windhoek, na estaÉÑo 
Andara, trabalhando com a tribo dos Mbukuschu, no Rio Kavango que marca a fronteira entre Angola 
e Namàbia. Durante os 13 anos seguintes Ir. Mechtild serviu no hospital em Andara, com algumas 
interrupÉâes em Windhoek. Cursos e treinamentos tÖcnicos avanÉados na åfrica do Sul 
enriqueceram a competãncia profissional da irmÑ e durante as fÖrias na pÅtria ela aproveitou as 
oportunidades para a renovaÉÑo espiritual. Sua saudade de Angola, no entanto aumentou com os 
anos e nem as muitas ajudas dadas a refugiados angolanos no norte de Namàbia conseguiram abafar 
seu desejo de retornar ao paàs do Çprimeiro amor.ç Assim foi-lhe concedido voltar para Menongue 
(antigamente Serpa Pinto), no dia 21 de Outubro de 1988 para a nova estaÉÑo que as irmÑs tinham 
comeÉado a erguer a meio do caminho do ano de 1974, exactamente antes do comeÉo da guerra. O 
retorno para Cuchi permaneceu impossàvel, desde que a missÑo foi destruàda e sua Årea Ö minada atÖ 
hoje. Sua saudade satisfeita levou Ir. Mechtild a viver muitas privaÉâes, um estilo de vida escasso, 
esgotamento fàsico e a confrontaÉÑo diÅria inexplicavelmente triste, o encontro com o pobre mais 
pobre. Ela se comprometeu como pède, por muitos anos no hospital central da provància de 
Menongue, alÖm de cuidar fora do trabalho do hospital de pessoas pobres e doentes, acima de tudo 
crianÉas. Ela teve uma profunda empatia com os bebÖs famintos e uma grande habilidade para dar o 



diagnástico dos pacientes que assistia. Sempre, encontrou medicamento para os casos mais 
complicados. Sua fama de competãncia mÖdica era excepcional, os mÖdicos procuraram seu 
conselho, e muitas pessoas preferiram o tratamento dela do que ir ao pessoal cubano ou norte-
coreano. Depois de seu exaustivo trabalho no hospital, muitos doentes e necessitados esperavam 
pela irmÑ em nossa casa e ela nÑo se preocupou sá com o tratamento mÖdico. A preocupaÉÑo com a 
situaÉÑo geral do necessitado tambÖm ocupou muito do seu tempo: ali precisava uma cama; lÅ devia 
entregar uma manta quente; preparar e distribuir leite para as crianÉas; procurar comida e roupa Ä
tornaram-se famosas as transfusâes do seu práprio sangue com as quais ela salvou a vida de muitas 
crianÉas. Nestes anos, Ir. Mechtild doou-se completamente, suas forÉas fàsicas diminuàram 
sensivelmente e ela nunca recuperou de seu esgotamento. Mesmo assim ela estava pronta para 
novas tarefas. Nos Ültimos anos, depois que a guerra terminou em 2002, ela planejou e comeÉou 
assistãncia mÖdica nas aldeias acessàveis fora de Menongue. As pessoas que vivem por ali nÑo 
tiveram acesso a exames mÖdicos nem ajuda social por dÖcadas, e estes hoje sÑo realmente os 
pobres de Angola. No ÇDispensÅrio SÑo Bentoç, pequena clinica no terreno da casa das irmÑs de 
Menongue, a irmÑ atendeu muitos pacientes e atÖ o Ültimo dia da sua vida ela cuidou ainda de um 
paciente de malÅria em casa, mesmo que nÑo estava se sentindo bem. 

Tudo isto era Çsáç amor idealista pela 
medicina, pela enfermagem infantil, pelo 
trabalho social? Este serviÉo foi em seu mais 
intimo, a dedicaÉÑo da sua vida, como ela 
tinha prometido no dia da ProfissÑo PerpÖtua. 
Foi assim que ela entendeu sua vida. Esta 
vocaÉÑo, esta resposta ela viveu na sua 
prápria Çtonalidadeç, simples e consequente, 
sem muitas palavras. O pobre era a meta da 
sua ÇmissÑo pessoalç e de seu seguimento de 
Cristo. No seu Livro de Oficio ela guardou uma 
palavra de Gertrud von Le Fort que dizia: ÇO 

sofrimento da terra suavizou-se porque ele foi amadoç. Foi isto que Ir. Mechtild quis realizar com a 
forÉa de Deus neste lugar insignificante, em seu modesto modo pessoal. Sua compaixÑo autãntica 
para com o miserÅvel e o aflito poderia levÅ-la äs lÅgrimas; em tais ocasiâes, seu temperamento era 
para ela como uma pedra de bloqueio que a impedia de mostrar seus reais sentimentos. FÜria e 
indignaÉÑo contra a misÖria poderiam prevalecer levando-a a fortes reacÉâes. Ir. Mechtild achou 
sempre difàcil mostrar as práprias emoÉâes ou receber reacÉâes emotivas dos outros e isto lhe 
causou sofrimento a vida inteira. Ela viveu uma vida extremamente modesta e nÑo queria ser peso 
para ninguÖm, de tal forma que nÑo era fÅcil ajudÅ-la em seus problemas ou nos dias em que se 
achava doente. E assim foi, atÖ o Ültimo dia da sua vida, quando se sentia bastante fraca por causa de 
uma forte diarreia e o comeÉo de uma crise de malÅria. Durante este Ültimo dia ela permaneceu na 
companhia das irmÑs e sá de tarde foi para o seu quarto. VÅrias vezes as irmÑs a visitaram, 
trouxeram alguma refeiÉÑo e finalmente a inspeccionaram novamente na noite cerca das 21 horas. 
Ir. Mechtild disse que estava bem e nÑo precisava de nada. Ela tinha tomado um forte medicamento 
de malÅria que, talvez, seu coraÉÑo nÑo suportou. Como as irmÑs quiseram deixÅ-la descansar pela 
manhÑ, sá a procuraram pelas 9h.20 min. do dia seguinte. Que choque terràvel quando a irmÑ foi 
encontrada morta. Obviamente ela jÅ tinha morrido algumas horas antes, sem agonia, sem luta, 
tendo deslizado da cama, como se quisesse buscar Ågua potÅvel, porque segurou a garrafa no braÉo. 



Sua express„o mesmo no caix„o, manteve-se serena, calma, pacifica de modo que se podia imagin•-
la dormindo com um sonho bonito. 

Deus reatou o fim de sua vida, como acreditamos n‡s, completamente de acordo com o desejo dela. 
Ela estava preparada para o encontro com o seu Criador. No seu missal, ela guardou num lugar 
especial um santinho da ‚cruz da ressurreiƒ„o• e escreveu na parte traseira com tinta vermelha: 

"Minha arca navega na promessa de Deus.

Sua fidelidade bebendo,

posso suportar os dias e conquistar as noites.€

Sua arca aportou na montanha de Deus! Seus €queridos angolanos• a honraram na morte com uma 
grande e excepcionalmanifesta‚ƒo de lamento de acordo com a tradi‚ƒo africana, durante tr„s dias 
e duas noites. Centenas de pessoas vieram dar o …ltimo adeus: pobres e doentes, ricos e poderosos. 
Nove padres celebraram a Missa de R†quiem na tarde do dia 23 de Abril na catedral de Menongue 
superlotada. Foi uma missa de corpo presente, e depois a grande multidƒo acompanhou-a para o 
cemit†rio, que fica um pouco fora da cidade. 

Ir. Mechtild encontrou sua …ltima morada num campo simples reservado para os mortos, no amplo 
espa‚o e no silencio de uma paisagem que ela tanto amou durante toda a sua vida. 


